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Introdução 
 

A Bíblia, a Palavra de Deus está sob ataque. Para muitos, essa afirmação pode parecer descabida, 
mas, infelizmente, traduz a realidade atual. No Brasil, com o crescimento do percentual de 
discípulos do Senhor Jesus, muitos não são mais atacados ou assediados como antigamente. 
Todavia, em alguns círculos – e especialmente na internet – a exposição pública da fé cristã é 
vista com desconfiança, ridicularizada com pilhérias e tratada com desdém ou agressividade. 
 

Quando dizemos que é tempo de voltar à Palavra queremos reafirmar a nossa crença de que a 
Bíblia é o livro, por excelência, capaz de produzir as transformações que o nosso mundo caótico 
tanto precisa. Foi assim ao longo dos séculos: a história dos Avivamentos que produziram 
transformações permanentes na sociedade, os Avivamentos só aconteceram porque houve um 
retorno à Palavra e à oração – um retorno à busca pela presença e pela Palavra de Deus. 
 

Precisamos mergulhar na Palavra! Isto significa se entregar de corpo e alma à leitura e 
meditação da Palavra de Deus. Quem ama a Palavra tem prazer em ler, meditar, estudar e 
aprender dos seus ensinos. Quando mergulhamos na Palavra, somos revigorados, fortalecidos e 
edificados pelo poder e amor de Deus. Infelizmente, muitos cristãos estão negligenciando a 
leitura da Palavra e, por esta razão, estão ficando raquíticos espiritualmente e medíocres na 
graça, no conhecimento e na fé. Não devemos permitir que as mídias sociais tomem o nosso 
precioso tempo, a ponto de negligenciarmos a leitura da Palavra de Deus.  
 

Precisamos voltar à Palavra! Se quisermos ser bem sucedidos e vitoriosos, precisamos seguir a 
recomendação de Deus a Josué, logo após a morte de Moisés, e o futuro parecia incerto (Js 1:8): 

“Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer 
segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido”. 

 

Na lição de hoje veremos três motivos pelos quais devemos voltar à Palavra: 
 

1. Porque a Bíblia é a inerrante Palavra de Deus 
 

“A Escritura não pode falhar” (Jo 10:35) e “até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til 
jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra” (Mt 5:18) são declarações de Jesus que atestam 
esta doutrina. Alguém já disse que a Bíblia Sagrada, além de ser a Palavra de Deus, é a mais 
sublime obra literária já produzida. Tudo nela é singular: estilo, correção, graça e proposta. Sua 
singularidade, porém, acha-se no fato de ela ser a Palavra de Deus. Que outro livro pode fazer 
semelhante reivindicação? Embora produzida no contexto histórico e cultural judaico, ninguém 
haverá de negar-lhe a universalidade. É o único livro contemporâneo de toda a humanidade; sua 
mensagem não se perde com o tempo.  
 

E esta mensagem é inerrante, ou seja, não contém erros nem contradições. Cremos que as 
Sagradas Escrituras não contêm quaisquer tipos de erros por serem a inspirada, infalível e 
completa Palavra de Deus (Sl 119:140). A Bíblia é inerrante tanto nas informações que nos 
transmite como nos propósitos que expõe e nas reivindicações que apresenta. Sua inerrância é 
plena e absoluta. Isenta de erros doutrinários, culturais e científicos, inspira-nos ela confiança 
plena em seu conteúdo (Sl 19:7). 

 

Voltando ao Primeiro Amor 
 

9 – É Tempo de Voltar à Palavra 
 

“Oh! Quanto amo a tua Lei! É a minha 
meditação em todo o dia!” – Salmo 119:97 
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2. Porque a Bíblia promove o nosso crescimento espiritual  
 

“Despojando-vos, portanto, de toda maldade e dolo, de hipocrisias e invejas e de toda sorte de 
maledicências, desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para 
que, por ele, vos seja dado crescimento para salvação” – 1 Pedro 2:1,2. 

 

Este genuíno leite espiritual é a Palavra de Deus, poderosa e suficiente para proporcionar-nos o 
crescimento “na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” – 2 Pe 3:18. 
Além de alimentar e produzir crescimento espiritual, a Palavra de Deus ainda nos traz: 
 

 Gozo e alegria para o coração – Jr 15:16, Sl 19:8; 
 Restauração para a alma – Sl 19:7; Sl 119:25,28; 
 Saúde para todo o corpo – Sl 107:20, Pv 4:20-22. 

 

 Alguém tem um testemunho para contar de estar passando por grande tribulação e tristeza e 
teve a alma “restaurada” pela Palavra de Deus? 

 

3. Porque ela é a fonte da nossa santificação e vida de integridade 
 

“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” – João 17:17. 
 

Queremos transformar o Brasil? Queremos transformar a sociedade em que vivemos? Esta 
transformação começa em nós. O apóstolo Paulo nos desafia, ao exclamar em Fp 2:15,16: “Para 
que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, no meio de uma geração 
pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo, preservando a palavra da 
vida”. 
 

Foi assim que os homens e mulheres de Deus, do passado e do presente, viveram: permitindo 
que a Palavra atuasse firme e poderosamente em suas vidas, produzindo a limpeza e 
transformação de caráter que impacta a sociedade – Jo 15:3, At 4:13, Gn 41:37-40, Dn 6:4. 
 

Juventude evangélica, “de que maneira poderá o jovem guardar puro o seu caminho”? 
“Observando-o segundo a Palavra de Deus” – Salmo 119:9. 
 

Homens e mulheres de Deus, como desfrutar de uma vida de pureza e integridade e transmitir 
esse legado aos filhos e amigos? Somente pela Palavra de Deus: “Toda a Escritura é inspirada por 
Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim 
de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” – 2 Tm 
3:16. 
 

Conclusão 
 

O escritor russo Nicholas Arseniew, em seu livro Mysticism and the Eastern Church, nos conta a 
história do camarada Lunatscharsky. Ele estava palestrando no maior auditório de Moscou, logo 
após a revolução comunista. Seu tema: "Religião: o ópio do povo". Assim discursou: "Todos os 
mistérios cristão são lendas inventadas; a ciência marxista é a luz que mais do que substitui as 
fábulas do Cristianismo". Proferiu um longo discurso. Ao terminar, estava tão satisfeito consigo 
mesmo que perguntou, com gestos bem expansivos, se alguém no auditório gostaria de fazer 
uma pergunta ou dizer alguma coisa. Um jovem sacerdote russo ortodoxo deu um passo adiante. 
Primeiramente ele se desculpou ao comissário por sua ignorância e inépcia. O comissário olhou 
para ele desdenhosamente: 
– Eu lhe darei dois minutos, nada mais que isso – bufou. 
– Não tomarei muito tempo – o sacerdote garantiu. Subiu à plataforma, voltou-se para a plateia 
e em alta voz declarou: – CRISTO RESSUSCITOU! 
 

Numa só voz, a vasta plateia proclamou em resposta: – ELE REALMENTE RESSUSCITOU! 


